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ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO COMITÊ DE INVESTIMENTOS 
 

 
Aos 17 (dezessete) dias do mês de junho do ano de dois mil e vinte e seis, às 09h00min, na sala de reuniões 

do Instituto de Previdência dos Servidores Públicos do Município de Piracaia – PIRAPREV, situado na Avenida 

Dona Elza Peçanha de Godoy, nº 170, Bairro Vista Alegre, nesta Comarca de Piracaia, Estado de São Paulo, 

reuniram-se os membros do Comitê de Investimentos, nomeados pela Portaria nº 11.686, de 22 de 

novembro de 2023, a saber: o Sr. Alexandre Mendes da Cunha, a Sra. Aline Aparecida Souza Pinto, a Sra. 

Claudia Leoncio Martins, o Sr. Robson Adão Martins Ribeiro e o Sr. Osmar Giudice. Ordem do dia: (i) 

assinatura de documentos pendentes, com verificação, leitura e assinatura da ata da reunião ordinária 

anteriormente realizada, referente ao mês de maio de 2026; (ii) atualizações de cenário macroeconômico 

internacional e nacional referentes ao mês de maio de 2026; (iii) análise dos dados consolidados e das 

informações complementares da carteira, com base no Relatório Gerencial de Investimentos referente ao 

período acumulado até maio de 2026; (iv) análise da composição da carteira e dos resultados, com base no 

relatório da consultoria financeira I9 Advisory referente ao mês de maio de 2026, bem como nas demais 

ferramentas de acompanhamento utilizadas pelo Comitê; (v) avaliação do fluxo previdenciário, da liquidez 

operacional e das obrigações projetadas do Regime, especialmente diante da previsão mensal de pagamento 

de aposentadorias e pensões; (vi) deliberação quanto à destinação das receitas previdenciárias a ingressar 

no período, inclusive contribuições ordinárias, aportes, compensação previdenciária e demais recursos 

financeiros disponíveis para aplicação; e (vii) assuntos gerais e encerramento. Encaminhamentos: aberta a 

reunião, a Sra. Claudia Leoncio Martins deu as boas-vindas aos presentes e procedeu à verificação de 

quórum, constatando a presença dos membros do Comitê de Investimentos. Na sequência, em atenção ao 

primeiro item da ordem do dia, procedeu-se à verificação, leitura e assinatura da ata da reunião ordinária do 

mês de maio de 2026, a qual, após lida e achada conforme, foi aprovada pelos membros presentes, sendo 

colhidas as respectivas assinaturas para fins de regularidade, formalização e continuidade dos registros de 

governança do PIRAPREV. Registrou-se que a conferência e assinatura da ata anterior integram as 

providências administrativas ordinárias necessárias à adequada documentação das reuniões do Comitê de 

Investimentos, à preservação da rastreabilidade das análises realizadas e à formalização das deliberações 

adotadas no âmbito da gestão dos recursos do Regime Próprio de Previdência Social. Destacou-se, ainda, 

que tais registros permanecem vinculados aos princípios de transparência, motivação, controle, segregação 

de responsabilidades, responsabilidade fiduciária e aderência aos parâmetros estabelecidos pela Política de 

Investimentos vigente, pela Resolução CMN nº 5.272/2025, pela Portaria MTP nº 1.467/2022 e pelas demais 

normas aplicáveis à gestão dos recursos previdenciários. Superada a etapa inicial de verificação documental 

e formalização dos atos pertinentes, passou-se ao exame do cenário macroeconômico internacional e 

nacional referente ao mês de maio de 2026, ficando consignado que a respectiva Síntese Macroeconômica 

passa a integrar a presente ata para fins de registro, fundamentação, acompanhamento da conjuntura e 

arquivo institucional. 
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Após a apresentação da Síntese Macroeconômica referente ao mês de maio de 2026, os membros do 

Comitê de Investimentos realizaram comentários acerca dos principais vetores que influenciaram o 

comportamento dos mercados no período, destacando que o mês foi marcado por um ambiente de maior 

dispersão entre classes de ativos, setores e regiões. Observou-se que o cenário internacional permaneceu 

condicionado pela combinação entre inflação, juros globais, preço da energia, comportamento das 

commodities e desempenho dos ativos ligados à tecnologia e inteligência artificial. Nesse contexto, foi 

ressaltado que o mês não apresentou uma dinâmica homogênea, havendo diferenciação relevante entre 

ativos beneficiados pela retomada do apetite ao risco no exterior, especialmente aqueles ligados à 

tecnologia, semicondutores, inteligência artificial e investimentos internacionais, e ativos mais sensíveis à 

curva de juros, ao fluxo doméstico e à percepção de risco local. Os membros registraram que a leitura do 

cenário demonstrou a continuidade de um ambiente global ainda desafiador para a condução da política 

monetária, uma vez que os preços de energia, as tensões geopolíticas, a inflação de serviços e a resiliência 

da atividade econômica seguem exigindo cautela dos bancos centrais. No caso dos Estados Unidos, foi 

observado que a liderança dos mercados permaneceu concentrada em empresas e setores vinculados à 

tecnologia, com destaque para a cadeia de inteligência artificial, computação em nuvem, semicondutores e 

infraestrutura digital. Tal movimento favoreceu ativos globais e posições com exposição internacional, ao 

mesmo tempo em que reforçou a necessidade de acompanhamento criterioso dos riscos de concentração, 

valuation e eventual assimetria de correções em segmentos de maior crescimento. No cenário doméstico, os 

membros ponderaram que o Brasil apresentou atividade econômica ainda resiliente, porém inserida em 

ambiente sensível à trajetória da inflação, das expectativas, da taxa de câmbio, da curva de juros e dos fluxos 

para ativos locais. Foi destacada a composição do IPCA no período, com pressão em determinados grupos, 

bem como a manutenção de uma curva de juros em patamar elevado, o que continuou exigindo prêmio dos 

ativos brasileiros. A taxa de câmbio também foi apontada como importante termômetro da percepção de 
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risco, refletindo simultaneamente fatores externos, fluxo financeiro e leitura doméstica dos investidores. 

Diante disso, os membros observaram que a bolsa local e os ativos de maior risco doméstico sofreram 

pressão no mês, em contraste com o desempenho mais favorável de segmentos atrelados ao exterior, BDRs, 

multimercados e parte da renda fixa. Em relação aos reflexos sobre a carteira do PIRAPREV, os membros 

consignaram que o resultado do mês de maio refletiu justamente essa dispersão de mercado. A carteira 

apresentou retorno positivo no período, impulsionada principalmente pelas exposições em multimercados, 

BDRs, investimentos no exterior e títulos públicos federais, enquanto a renda variável local exerceu 

contribuição negativa relevante, em razão da correção dos ativos domésticos mais sensíveis ao cenário de 

juros, fluxo e prêmio de risco. Assim, concluiu-se que o desempenho mensal evidenciou a importância da 

diversificação entre indexadores, segmentos, estratégias e geografias, uma vez que os ganhos em ativos 

internacionais, multimercados e renda fixa contribuíram para compensar parcialmente a pressão observada 

na bolsa local. Por fim, os membros reforçaram que, diante do cenário apresentado, a condução da carteira 

deve permanecer pautada pela prudência, pela compatibilidade com a Política de Investimentos vigente, 

pela observância dos limites legais e pela preservação da liquidez necessária ao cumprimento das obrigações 

previdenciárias. Ressaltou-se que o ambiente ainda requer seletividade, acompanhamento da inflação e da 

curva de juros, avaliação do comportamento do câmbio e monitoramento da exposição a ativos de maior 

volatilidade, especialmente em um contexto no qual os mercados seguem alternando movimentos de busca 

por retorno com episódios de aversão ao risco. Na sequência, ainda dentro do mesmo bloco de análise 

técnica, os membros passaram ao exame conjunto dos materiais de acompanhamento da carteira, 

compreendendo o relatório disponibilizado pela plataforma da consultoria I9 Advisory e o Relatório 

Gerencial de Investimentos do PIRAPREV, ambos referentes ao mês de maio de 2026, os quais passam a 

integrar a presente ata como documentos de suporte à avaliação da composição, desempenho, risco, 

liquidez, enquadramento e aderência da carteira à Política de Investimentos vigente. 
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Após a apresentação dos relatórios, os membros do Comitê de Investimentos passaram à análise técnica da 

carteira do PIRAPREV, tomando por base o Relatório Gerencial de Investimentos e o relatório elaborado pela 

consultoria financeira I9 Advisory, ambos referentes à posição de encerramento de maio de 2026. A análise 

foi conduzida de forma segmentada, observando-se a composição da carteira por classe de ativos e por 

enquadramento legal, nos termos da Resolução CMN nº 5.272/2025, da Política de Investimentos vigente e 

dos parâmetros internos de acompanhamento do Regime. Inicialmente, os membros observaram que a 

carteira encerrou o mês com patrimônio total de R$ 216.353.165,60, apresentando distribuição majoritária 

em renda fixa, correspondente a 65,28% do total, seguida por renda variável, com 17,25%, investimentos 

estruturados, com 11,38%, investimentos no exterior, com 5,62%, e fundos imobiliários, com 0,47%. 

Registrou-se que a análise não se limitou à simples reprodução dos percentuais e resultados constantes dos 

relatórios apresentados, mas buscou compreender a origem do desempenho da carteira, a contribuição de 

cada segmento, o comportamento individual dos principais fundos e ativos, bem como os fatores 

macroeconômicos e microeconômicos que influenciaram tais resultados no período. Nesse sentido, os 

membros destacaram a importância de relacionar a rentabilidade observada com elementos como a 

trajetória da inflação, a abertura ou fechamento da curva de juros, o comportamento dos títulos públicos 

federais, a dinâmica da bolsa brasileira, a evolução dos mercados internacionais, o desempenho de setores 

específicos, a variação cambial, a liquidez dos ativos e os eventos próprios de determinados fundos, 

especialmente aqueles de maior volatilidade ou menor liquidez. Tal abordagem teve por objetivo conferir 

maior transparência e materialidade à análise, permitindo que os resultados positivos ou negativos de cada 

segmento não fossem interpretados de forma isolada, mas sim dentro de um contexto econômico e 

financeiro mais amplo. Os membros ressaltaram que essa forma de avaliação contribui para que o próprio 

Comitê, o Conselho Administrativo, os órgãos de controle externo e a sociedade possam compreender de 

maneira mais clara os motivos que levaram determinados fundos ou classes de ativos a apresentarem 

desempenho superior ou inferior no mês, fortalecendo a rastreabilidade das decisões, a governança dos 

investimentos e a aderência da carteira aos objetivos previdenciários do RPPS. No primeiro bloco de análise, 

no segmento de renda fixa, os membros observaram que a carteira apresentou posição consolidada de R$ 

141.230.937,68, equivalente a 65,28% do patrimônio total do PIRAPREV, mantendo-se como o principal 

bloco de sustentação patrimonial do RPPS. O segmento registrou rentabilidade mensal de 1,04% e 

acumulado anual de 5,44%, demonstrando comportamento aderente à função estratégica da renda fixa 

dentro da carteira, especialmente em um ambiente ainda caracterizado por taxa de juros em patamar 

elevado, necessidade de preservação de liquidez e acompanhamento permanente da inflação e da curva de 

juros. Os membros destacaram que a maior parcela da renda fixa permanece concentrada nos títulos do 

Tesouro Nacional, notadamente nas NTN-Bs marcadas na curva, as quais totalizaram R$ 84.707.785,97, 

correspondentes a 39,15% da carteira. Foi ressaltado que tais ativos seguem exercendo papel estrutural na 

gestão previdenciária, uma vez que oferecem proteção contra a inflação, remuneração real previamente 

contratada e maior previsibilidade para fins de compatibilização com os compromissos atuariais do Regime. 

A marcação na curva, nesse contexto, contribui para reduzir a volatilidade contábil de curto prazo, desde 

que observadas as condições legais, a intenção de manutenção dos títulos até o vencimento e a aderência 

ao fluxo de passivos do RPPS. No tocante aos fundos de renda fixa 100% títulos públicos, enquadrados no 

art. 7º, inciso I, registrou-se posição de R$ 24.226.586,67, equivalente a 11,20% da carteira, com 

rentabilidade mensal de 0,86% e acumulado anual de 5,37%. Dentro desse grupo, os membros observaram 
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comportamentos distintos entre estratégias mais conservadoras, fundos com exposição a vértices curtos e 

fundos com maior sensibilidade à curva de juros. O Itaú Institucional Renda Fixa IRF-M 1 apresentou 

desempenho mensal de 1,10%, compatível com uma estratégia mais concentrada em vencimentos curtos e 

menor duration, enquanto fundos referenciados a IMA-B e IMA-B5 apresentaram resultados mais 

moderados, refletindo a maior sensibilidade dos títulos indexados à inflação às oscilações da curva de juros 

reais. Quanto aos fundos ou ETFs de renda fixa enquadrados no art. 7º, inciso V, os membros registraram 

posição de R$ 13.961.177,92, equivalente a 6,45% da carteira, com rentabilidade mensal de 1,02% e 

acumulado anual de 5,35%. Destacou-se, nesse bloco, a contribuição positiva do Western Asset Renda Fixa 

Ativo, que apresentou rentabilidade mensal de 1,03%, bem como do Itaú Institucional Renda Fixa 

Referenciado DI, com rentabilidade mensal de 1,10%, evidenciando que as estratégias mais próximas ao CDI 

continuaram favorecidas pelo nível elevado da taxa básica de juros. Essa composição foi considerada 

relevante para a preservação de liquidez e para a redução da volatilidade agregada da carteira, funcionando 

como contraponto às posições mais expostas a risco de mercado. Também foi analisada a posição em ativos 

de renda fixa emitidos por instituição financeira, representada pela Letra Financeira do Banco Safra, 

enquadrada no art. 7º, inciso VI, com saldo de R$ 12.441.329,16, correspondente a 5,75% da carteira, e 

rentabilidade mensal de 1,23%. Os membros observaram que o ativo contribuiu positivamente para o 

resultado do período, mas ressaltaram que esse tipo de exposição deve continuar sendo acompanhado sob a 

ótica do risco de crédito, do prazo, da liquidez e da concentração por emissor, ainda que o instrumento se 

encontre dentro dos limites legais aplicáveis. Por fim, em relação ao crédito privado enquadrado no art. 7º, 

inciso VII, os membros registraram a posição no Itaú High Grade Renda Fixa Crédito Privado, no valor de R$ 

5.894.057,96, equivalente a 2,72% da carteira, com rentabilidade mensal de 1,08% e acumulado anual de 

5,70%. Foi pontuado que a exposição a crédito privado permanece moderada dentro da composição total, 

mas deve seguir acompanhada com atenção, especialmente quanto à qualidade dos emissores, 

diversificação da carteira interna do fundo, liquidez dos ativos e aderência à política de risco do Regime. 

Assim, concluiu-se que a renda fixa contribuiu de forma relevante para a estabilidade da carteira no mês de 

maio, combinando títulos públicos, fundos DI, estratégias indexadas à inflação, crédito privado e ativos 

bancários, em linha com a necessidade de equilíbrio entre segurança, liquidez e retorno compatível com a 

meta atuarial. Na sequência, os membros passaram à análise do segmento de renda variável, que encerrou o 

mês de maio de 2026 com posição consolidada de R$ 37.323.459,17, equivalente a 17,25% do patrimônio 

total da carteira, apresentando rentabilidade mensal negativa de -2,60% e rentabilidade acumulada no ano 

de 7,15%. Observou-se, contudo, que o resultado agregado do segmento não refletiu comportamento 

uniforme entre os ativos, uma vez que os fundos de ações locais, enquadrados no art. 8º, inciso I, 

apresentaram desempenho negativo no mês, enquanto os fundos de ações vinculados a BDRs, enquadrados 

no art. 8º, inciso III, registraram desempenho positivo expressivo, contribuindo para mitigar parcialmente a 

queda da parcela doméstica da renda variável. No bloco de fundos de ações locais, os membros registraram 

posição de R$ 25.600.974,01, correspondente a 11,83% da carteira, com rentabilidade mensal de -6,98% e 

acumulado anual positivo de 2,98%. A leitura realizada foi de que o desempenho negativo desse grupo 

esteve associado ao ambiente mais desfavorável para os ativos domésticos de risco, especialmente diante 

da sensibilidade da bolsa brasileira à trajetória dos juros, às expectativas fiscais, ao fluxo de investidores e ao 

comportamento dos setores mais cíclicos. Em um cenário no qual a renda fixa continuou oferecendo 

remuneração elevada e menor volatilidade, os fundos de ações locais sofreram com a redução do apetite ao 
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risco e com a reprecificação de empresas mais dependentes de crescimento, crédito, consumo doméstico e 

melhora das condições financeiras. Ao avaliar os fundos individualmente, os membros observaram que o 

Alaska Institucional Long Only apresentou rentabilidade mensal de -10,72%, sendo o desempenho mais 

negativo dentro do grupo de ações locais. Registrou-se que se trata de uma estratégia direcional em bolsa, 

com maior potencial de captura em ciclos positivos de mercado, mas também com maior exposição a 

movimentos adversos quando há queda disseminada dos ativos domésticos ou penalização de teses de 

maior convicção. Nesse sentido, ponderou-se que o resultado mensal deve ser interpretado à luz do perfil 

mais volátil da estratégia, que tende a apresentar oscilações relevantes conforme o comportamento do 

mercado acionário brasileiro e a performance das empresas selecionadas pelo gestor. Também foram 

analisados os fundos SPX Apache, Vinci Mosaico Institucional, Vinci Selection Equities e XP Investor 

Dividendos, todos com desempenho negativo no mês, porém com intensidades distintas. O SPX Apache 

apresentou rentabilidade mensal de -6,01%; o Vinci Mosaico Institucional, -6,78%; o Vinci Selection Equities, 

-6,93%; e o XP Investor Dividendos, -5,25%. Os membros destacaram que, embora todos pertençam ao 

segmento de ações, as estratégias possuem características próprias de alocação, seleção de empresas, 

exposição setorial, concentração e estilo de gestão, razão pela qual os resultados não devem ser avaliados 

apenas pela classificação regulatória comum. Fundos com maior exposição a empresas de crescimento, 

consumo, setores cíclicos ou teses de valorização tendem a sofrer mais em períodos de juros elevados e 

aversão ao risco, enquanto estratégias voltadas a dividendos ou empresas mais maduras podem apresentar 

comportamento relativamente mais defensivo, ainda que também sujeitas às oscilações gerais da bolsa. 

Nesse ponto, os membros ressaltaram que a análise da renda variável local deve considerar tanto o 

resultado mensal quanto o papel estratégico desses fundos em horizonte de longo prazo. Embora o mês 

tenha sido negativo, alguns fundos ainda preservavam rentabilidade acumulada positiva no ano, como o XP 

Investor Dividendos, com 7,47% no acumulado anual, o Vinci Mosaico Institucional, com 5,50%, o SPX 

Apache, com 4,88%, e o Vinci Selection Equities, com 4,35%. Assim, concluiu-se que a queda de maio não 

deve ser lida de forma isolada, mas como parte da volatilidade natural do segmento, cuja permanência na 

carteira deve estar condicionada à aderência à Política de Investimentos, ao acompanhamento de risco, à 

avaliação da consistência das estratégias e à compatibilidade com os objetivos previdenciários do Regime. 

Em sentido oposto ao comportamento da bolsa local, os fundos de ações vinculados a BDRs apresentaram 

desempenho positivo relevante no mês, com posição consolidada de R$ 11.722.485,16, equivalente a 5,42% 

da carteira, e rentabilidade mensal de 8,56%. O Caixa Institucional BDR Nível I registrou rentabilidade mensal 

de 8,92%, enquanto o Safra Consumo Americano BDR-Ações apresentou rentabilidade de 8,22%. Os 

membros observaram que esse desempenho refletiu a melhor dinâmica dos mercados internacionais no 

período, especialmente de empresas globais, setores ligados à tecnologia, consumo americano, inteligência 

artificial, semicondutores e demais companhias com forte presença nos índices externos. Esse movimento 

reforçou a importância da diversificação geográfica e setorial dentro da própria renda variável, pois a 

exposição internacional via BDRs contribuiu positivamente em mês no qual a bolsa brasileira exerceu 

impacto negativo sobre a carteira. Foi ponderado, ainda, que os fundos de BDRs possuem natureza distinta 

dos fundos de ações locais, ainda que ambos estejam no segmento de renda variável. Enquanto os fundos 

domésticos estão mais diretamente expostos ao ciclo econômico brasileiro, à curva de juros local, ao fluxo 

para a bolsa nacional e às condições fiscais e políticas internas, os fundos de BDRs refletem o desempenho 

de companhias estrangeiras e de setores globais, podendo também ser influenciados pela variação cambial e 
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pelo comportamento dos mercados internacionais. Dessa forma, o resultado positivo dos BDRs em maio 

demonstrou que a diversificação da carteira não se limita à quantidade de fundos, mas depende da efetiva 

diferença entre fatores de risco, regiões, moedas, setores e estratégias de gestão. Ao final da análise do 

segmento, os membros concluíram que a renda variável apresentou contribuição negativa no mês, mas com 

composição interna relevante para compreensão do resultado. A parcela doméstica foi pressionada pelo 

ambiente local de mercado, enquanto a parcela vinculada a BDRs compensou parte das perdas, 

evidenciando a relevância da diversificação e do acompanhamento individualizado de cada estratégia. 

Reforçou-se, contudo, que o segmento deve permanecer sob monitoramento contínuo, em razão de sua 

maior volatilidade, de sua sensibilidade ao cenário macroeconômico e da necessidade de compatibilização 

com o perfil previdenciário do PIRAPREV, especialmente quanto aos limites legais, à Política de 

Investimentos vigente e à capacidade da carteira de suportar oscilações de curto prazo sem comprometer a 

liquidez e os objetivos atuariais do Regime. Na sequência, os membros passaram à análise dos investimentos 

no exterior, os quais encerraram o mês de maio de 2026 com posição consolidada de R$ 12.158.640,50, 

equivalente a 5,62% do patrimônio total da carteira, apresentando rentabilidade mensal de 6,26% e 

rentabilidade acumulada no ano de 4,54%. Observou-se que o segmento teve contribuição positiva 

relevante no período, em linha com o comportamento já verificado nos fundos de BDRs, reforçando que a 

exposição internacional exerceu papel importante na compensação parcial da pressão observada sobre a 

renda variável doméstica. A leitura dos membros foi de que o resultado do mês refletiu, sobretudo, o 

desempenho favorável de estratégias globais vinculadas a tecnologia, economia digital, robótica, inteligência 

artificial e empresas internacionais de crescimento, segmentos que apresentaram melhor dinâmica relativa 

em comparação aos ativos locais brasileiros. No âmbito dos fundos enquadrados no art. 9º, inciso II, os 

membros registraram posição de R$ 4.431.631,05, correspondente a 2,05% da carteira, com rentabilidade 

mensal de 7,05% e acumulado anual de 9,43%. Dentro desse grupo, destacou-se o AXA WF Framlington 

Digital Economy Advisory FIF Investimento no Exterior, que apresentou rentabilidade mensal de 12,43%, 

embora ainda acumulasse resultado negativo de -1,44% no ano. O Comitê observou que a estratégia está 

ligada a empresas e setores beneficiados pela transformação digital, economia de plataformas, computação 

em nuvem, infraestrutura tecnológica e demais tendências associadas à digitalização da economia, o que 

explica sua maior sensibilidade a movimentos de retomada do apetite ao risco global. Ao mesmo tempo, foi 

ponderado que estratégias temáticas dessa natureza tendem a apresentar maior volatilidade e devem ser 

avaliadas em horizonte compatível com sua proposta de investimento. Também no art. 9º, inciso II, foi 

analisado o J China Equity Dólar Advisory FIC FIA Investimento no Exterior, que apresentou rentabilidade 

mensal de 4,84% e acumulado anual de 2,34%, indicando recuperação no período, ainda que vinculado a um 

mercado estruturalmente mais volátil e sujeito a fatores próprios, como atividade econômica chinesa, 

política regulatória, câmbio, fluxo estrangeiro e percepção de risco em mercados emergentes asiáticos. O 

Vinci Internacional FIC FIM IE, por sua vez, apresentou retorno mensal de 1,43%, mas acumulado anual 

negativo de -7,76%, demonstrando que, embora tenha havido contribuição positiva em maio, a estratégia 

ainda carregava vaariação financeira negativa acumulada no exercício. Os membros destacaram que essa 

diferenciação reforça a necessidade de análise individualizada, pois fundos classificados no mesmo 

enquadramento legal podem ter exposições, geografias, moedas, setores e níveis de risco bastante distintos. 
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Em relação aos fundos enquadrados no art. 9º, inciso III, destinados a investimentos no exterior para 

investidor geral, registrou-se posição de R$ 7.727.009,45, equivalente a 3,57% da carteira, com rentabilidade 

mensal de 7,83% e acumulado anual negativo de -3,07%. O destaque positivo no mês foi o MS Global 

Opportunities Advisory FIF Investimento no Exterior, com rentabilidade mensal de 11,46%, ainda que 

acumulasse -4,91% no ano, revelando recuperação relevante no período, mas insuficiente para reverter 

integralmente o desempenho anterior. Na mesma linha, o AXA WF Framlington Robotech Advisory FIF Ações 

IE apresentou rentabilidade mensal de 9,11% e acumulado anual expressivo de 26,30%, sendo observado 

pelos membros que a estratégia foi favorecida pelo ambiente global de valorização de empresas ligadas à 

automação, robótica, inteligência artificial, semicondutores e produtividade tecnológica. Por outro lado, o 

Systematica Blue Trend Advisory FIF IE registrou rentabilidade mensal de 1,70% e acumulado anual de 

13,51%, com comportamento menos intenso no mês, mas ainda positivo no exercício. Os membros 

ponderaram que estratégias sistemáticas ou de tendência podem apresentar dinâmica distinta das 

estratégias puramente acionárias ou temáticas, uma vez que sua performance depende da leitura 

quantitativa de tendências em diferentes mercados, classes de ativos e fatores globais. Dessa forma, embora 

o retorno mensal tenha sido menor que o observado nos fundos de tecnologia e oportunidades globais, sua 

contribuição acumulada no ano foi considerada relevante para diversificação do bloco internacional. Ao final 

da análise do segmento, os membros concluíram que os investimentos no exterior tiveram papel importante 

no resultado da carteira em maio, especialmente por apresentarem baixa correlação com parte dos ativos 

domésticos e por capturarem movimentos favoráveis em mercados globais, notadamente nos setores de 

tecnologia, economia digital, robótica e inteligência artificial. Reforçou-se, contudo, que a exposição 

internacional deve continuar sendo monitorada quanto à volatilidade, risco cambial, concentração temática, 

oscilações dos mercados globais e aderência aos limites legais e à Política de Investimentos vigente. Assim, o 

segmento foi avaliado como componente relevante de diversificação, mas não como substituto da disciplina 

prudencial exigida na gestão dos recursos previdenciários, devendo sua permanência e eventual evolução na 

carteira observar os parâmetros de risco, liquidez e compatibilidade com o perfil do PIRAPREV. Na 

sequência, os membros passaram à análise dos investimentos estruturados, segmento que encerrou o mês 

de maio de 2026 com posição consolidada de R$ 24.622.559,76, equivalente a 11,38% do patrimônio total 

da carteira, apresentando rentabilidade mensal de 4,54% e rentabilidade acumulada no ano de 6,80%. 

Observou-se que o resultado positivo do segmento não decorreu de comportamento homogêneo entre os 

ativos, mas principalmente da contribuição do fundo multimercado enquadrado no art. 10º, inciso I, 

enquanto os Fundos de Investimento em Participações, enquadrados no art. 10º, inciso III, apresentaram 

resultado mensal apenas levemente positivo e ainda acumulavam desempenho negativo no exercício. Essa 

distinção foi considerada relevante pelos membros, uma vez que, apesar de estarem agrupados no mesmo 

segmento regulatório, os ativos possuem naturezas, prazos, liquidez, fatores de risco e formas de avaliação 

substancialmente diferentes. No âmbito do art. 10º, inciso I, registrou-se a posição no Safra S&P Reais PB 

FIF, no valor de R$ 19.194.222,89, correspondente a 8,87% da carteira, com rentabilidade mensal de 5,80% e 

acumulado anual de 13,52%. Os membros destacaram que esse fundo foi um dos principais vetores positivos 

da carteira no mês, contribuindo de forma relevante para a compensação parcial das perdas verificadas na 

renda variável doméstica. A leitura realizada foi de que seu desempenho esteve associado à dinâmica mais 

favorável dos mercados internacionais e das estratégias com exposição a ativos globais, em linha com o 

comportamento positivo observado nos BDRs e nos investimentos no exterior. Assim, embora o fundo esteja 
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classificado no segmento de investimentos estruturados, sua análise foi conduzida de forma apartada dos 

FIPs, por se tratar de estratégia multimercado com comportamento mais próximo de ativos líquidos de 

mercado, sujeita a volatilidade, correlação com índices externos, variação cambial e movimentos de apetite 

global ao risco. Os membros ponderaram que a contribuição positiva do Safra S&P Reais PB FIF foi relevante 

para o resultado consolidado, mas que o tamanho da posição, equivalente a 8,87% da carteira, exige 

monitoramento contínuo quanto à concentração, volatilidade e correlação com os demais ativos 

internacionais já presentes na carteira. Foi ressaltado que a diversificação proporcionada pelo fundo foi 

benéfica no mês de maio, especialmente diante da divergência entre o desempenho dos ativos globais e da 

bolsa brasileira; contudo, a mesma exposição pode apresentar comportamento adverso em períodos de 

correção dos mercados externos, valorização do real ou redução do apetite por risco. Dessa forma, o Comitê 

registrou que a análise do fundo deve considerar não apenas sua rentabilidade recente, mas também seu 

papel dentro da construção total da carteira, sua aderência à Política de Investimentos e sua contribuição 

efetiva para o equilíbrio entre retorno esperado e risco assumido. Em seguida, os membros passaram à 

análise específica dos Fundos de Investimento em Participações. Registrou-se que os FIPs totalizavam R$ 

5.428.336,87, correspondentes a 2,51% da carteira, com rentabilidade mensal de 0,22% e acumulado anual 

negativo de -12,09%. Os membros destacaram que esse grupo deve ser avaliado de forma distinta dos 

fundos abertos e líquidos, pois envolve horizonte de maturação mais longo, baixa liquidez, capital 

comprometido, chamadas de capital, reavaliações periódicas das empresas investidas, eventos societários, 

riscos operacionais e dependência de processos futuros de desinvestimento. Por essa razão, a rentabilidade 

mensal dos FIPs não foi interpretada de maneira isolada, mas em conjunto com o estágio de execução de 

cada fundo, o percentual já integralizado, o saldo ainda a integralizar, a qualidade das informações prestadas 

pelos gestores e a evolução das companhias ou projetos investidos. Em relação ao Vinci Capital Partners III 

FIP Multiestratégia II, foi registrada posição de R$ 4.175.866,63, equivalente a 1,93% da carteira, com 

rentabilidade mensal de 0,29% e acumulado anual negativo de -14,81%. O Relatório Gerencial indicou 

compromisso de R$ 3.000.000,00, valor integralizado de R$ 2.934.522,12, saldo a integralizar de R$ 

65.477,88 e execução de 97,82%, evidenciando que se trata de fundo já substancialmente integralizado. Os 

membros observaram que, embora o resultado mensal tenha sido levemente positivo, o desempenho 

acumulado no ano permanece como ponto de atenção, exigindo acompanhamento da carteira investida, dos 

relatórios periódicos, das marcações de valor, do cronograma de maturação e das perspectivas de 

desinvestimento. Foi ressaltado que a elevada execução do compromisso reduz a incerteza quanto a 

chamadas futuras relevantes, mas não elimina os riscos próprios de fundos de participações, especialmente 

aqueles relacionados à liquidez, valuation das empresas investidas e condições de mercado para realização 

dos ativos. Quanto ao Vinci Capital Partners IV Feeder B FIP Multiestratégia, registrou-se posição de R$ 

764.387,65, equivalente a 0,35% da carteira, com rentabilidade mensal de -0,31% e acumulado anual de -

1,09%. O Relatório Gerencial apontou compromisso de R$ 1.500.000,00, integralização de R$ 704.037,89, 

saldo a integralizar de R$ 795.962,11 e execução de 46,94%, demonstrando que o fundo ainda possui 

parcela relevante de capital a ser chamada. Os membros observaram que o impacto do resultado mensal 

sobre a carteira consolidada foi limitado, em razão do baixo peso relativo do fundo, mas destacaram que o 

acompanhamento deve se concentrar no controle do saldo comprometido, nas futuras chamadas de capital, 

na evolução das companhias investidas e na consistência dos documentos apresentados pelo gestor. Foi 

pontuado que, em fundos ainda em fase intermediária de execução, a análise deve priorizar a disciplina de 
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integralização, a governança das informações e a compatibilidade das chamadas futuras com o 

planejamento de liquidez do RPPS. No caso do XP Infra V Feeder II FIP – Subclasse A, registrou-se posição de 

R$ 488.082,59, equivalente a 0,23% da carteira, com rentabilidade mensal de 1,55% e acumulado anual de 

3,21%. O Relatório Gerencial apontou compromisso de R$ 1.000.000,00, integralizado atual de R$ 

500.500,00, chamada de capital de R$ 132.000,00 em maio e execução pós-chamada de 50,05%. Os 

membros destacaram que essa informação é especialmente relevante para a gestão previdenciária, pois 

demonstra que a posição não deve ser avaliada apenas pelo valor atualmente marcado na carteira, mas 

também pelo compromisso assumido e pelo saldo remanescente sujeito a chamadas futuras. Por se tratar 

de FIP de infraestrutura, ressaltou-se a necessidade de acompanhamento dos riscos próprios do segmento, 

incluindo prazo de maturação dos projetos, risco regulatório, risco de execução, estrutura de capital das 

companhias investidas, cronograma de integralizações e perspectiva de geração de valor no longo prazo. Os 

membros concluíram, quanto aos FIPs, que o conjunto das posições permanece compatível com o caráter de 

longo prazo de uma parcela restrita da carteira, mas requer acompanhamento documental e prudencial 

mais detalhado do que os fundos líquidos tradicionais. Foi ressaltado que o desempenho mensal levemente 

positivo não afasta a necessidade de monitoramento do resultado acumulado negativo, especialmente no 

Vinci Capital Partners III, nem reduz a importância do controle de capital comprometido nos fundos ainda 

em fase de integralização. Assim, deliberou-se pela continuidade do acompanhamento dos relatórios de 

gestão, comunicados de chamadas de capital, demonstrações financeiras, avaliações dos ativos investidos, 

prazos de encerramento, eventos de liquidez e demais documentos complementares necessários à 

compreensão da evolução econômica dessas posições. Na sequência, os membros analisaram o segmento 

de fundos imobiliários, que encerrou maio de 2026 com posição consolidada de R$ 1.017.568,49, 

equivalente a 0,47% do patrimônio total da carteira, apresentando rentabilidade mensal negativa de -6,67% 

e acumulado anual de -1,78%. Embora represente parcela reduzida da carteira, o segmento recebeu atenção 

específica em razão de sua baixa liquidez relativa, da natureza dos ativos subjacentes e do desempenho 

negativo registrado no período. Observou-se que o resultado mensal foi concentrado principalmente no 

Vinci Oportunidade Logística FII, que apresentou rentabilidade de -6,97% no mês, enquanto o Kinea II Real 

Estate Equity FII registrou variação negativa de -0,36%. Em relação ao Kinea II Real Estate Equity FII, 

registrou-se posição de R$ 49.272,71, correspondente a 0,02% da carteira, com impacto financeiro bastante 

limitado sobre o resultado consolidado do PIRAPREV. O Relatório Gerencial indicou que o fundo se encontra 

em fase de desinvestimento, com 99% das unidades vendidas e 100% das obras concluídas, o que altera a 

natureza da análise. Nesse caso, os membros observaram que o principal ponto de acompanhamento não 

está apenas na variação mensal da cota, mas na efetiva liquidação dos ativos remanescentes, na distribuição 

de recursos aos cotistas, no encerramento ordenado da estratégia e na transparência dos informes do 

fundo. Assim, apesar do baixo peso na carteira, manteve-se a orientação de acompanhamento até a 

conclusão do ciclo de desinvestimento. Quanto ao Vinci Oportunidade Logística FII, registrou-se posição de 

R$ 968.295,78, equivalente a 0,45% da carteira, com rentabilidade mensal negativa de -6,97% e acumulado 

anual de -1,93%. Os membros destacaram que, embora o fundo represente percentual reduzido do 

patrimônio total do Regime, foi o principal responsável pelo resultado negativo do segmento imobiliário no 

mês. A análise foi conduzida considerando que fundos imobiliários, especialmente aqueles ligados a ativos 

específicos ou estruturas fechadas, podem sofrer oscilações relevantes em função da marcação do 

patrimônio, condições de liquidez, avaliações imobiliárias, eventos contratuais, vacância, revisões de aluguel, 
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perspectivas de venda de ativos e ambiente de juros. Em cenário de juros ainda elevados, ativos imobiliários 

tendem a enfrentar maior exigência de prêmio por parte dos investidores, o que pode pressionar preços e 

cotas, ainda que a situação operacional do imóvel não sofra deterioração proporcional no curto prazo. Os 

membros ressaltaram que a leitura dos fundos imobiliários deve ser feita com cautela, evitando-se 

extrapolar a rentabilidade de um único mês como tendência definitiva, mas também sem desconsiderar os 

sinais de risco apontados pela queda mensal. A baixa representatividade do segmento no total da carteira 

reduz seu impacto sobre o resultado consolidado, porém a natureza menos líquida desses ativos exige 

acompanhamento específico dos documentos do fundo, informes periódicos, eventos de distribuição, 

eventuais processos de venda de ativos e perspectivas de recuperação ou encerramento das posições. 

Concluiu-se que o segmento imobiliário permanece como posição residual e de monitoramento, devendo 

ser avaliado sob a ótica de liquidez, transparência, prazo de maturação, aderência à Política de 

Investimentos e contribuição efetiva para a diversificação da carteira. Ao final da análise conjunta dos 

investimentos estruturados e dos fundos imobiliários, os membros registraram que tais segmentos exigem 

abordagem mais qualitativa e documental do que os ativos líquidos tradicionais. Enquanto o Safra S&P Reais 

PB FIF contribuiu de forma relevante para o resultado positivo do mês, os FIPs demandam acompanhamento 

de capital comprometido, integralizações, chamadas futuras e maturação dos ativos investidos, e os FIIs 

requerem monitoramento da liquidez, dos eventos próprios dos fundos e das condições do mercado 

imobiliário. Dessa forma, concluiu-se que a permanência dessas posições deve continuar vinculada à 

observância dos limites legais, da Política de Investimentos vigente, do controle de risco, da capacidade de 

liquidez do Regime e da avaliação periódica de sua contribuição para a carteira consolidada do PIRAPREV. 

Após a análise dos segmentos e dos principais ativos da carteira, os membros passaram à leitura consolidada 

do desempenho, do risco, da liquidez e do enquadramento prudencial dos investimentos. Registrou-se que, 

no mês de maio de 2026, a carteira do PIRAPREV apresentou resultado líquido positivo de R$ 2.157.899,65, 

equivalente a rentabilidade mensal de 1,01%, desempenho próximo, porém ligeiramente inferior, à meta 

atuarial mensal de 1,04%. No acumulado do exercício, a carteira registrou rentabilidade de 5,17%, frente à 

meta acumulada de 5,52%, mantendo pequena diferença negativa em relação ao parâmetro atuarial. Os 

membros ponderaram que tal resultado deve ser interpretado dentro do contexto de dispersão relevante 

entre os segmentos: de um lado, multimercado, BDRs, investimentos no exterior, títulos públicos e renda 

fixa contribuíram positivamente; de outro, a renda variável doméstica e os fundos imobiliários exerceram 

pressão negativa sobre o resultado mensal. Foi ressaltado que a proximidade em relação à meta atuarial, 

mesmo em mês de forte oscilação entre classes de ativos, demonstra a importância da diversificação da 

carteira, mas também evidencia que a superação consistente da meta depende não apenas da exposição a 

ativos de maior retorno esperado, mas da adequada calibragem entre risco, liquidez, prazos, volatilidade e 

aderência ao passivo previdenciário. Nesse sentido, os membros observaram que a carteira se encontra em 

processo de transição e aperfeiçoamento, com ajustes graduais de alocação, acompanhamento dos ativos 

sob restrição regulatória ou posição passiva, reorganização de alguns prestadores de serviço e preservação 

de uma base relevante de renda fixa para sustentação patrimonial e operacional do Regime. No tocante ao 

risco, registrou-se que o VaR consolidado da carteira permaneceu em 2,10%, com valor em risco de R$ 

4.551.833,03 no horizonte de 21 dias, indicador considerado compatível com a composição atual da carteira 

e com a predominância da renda fixa no patrimônio total. Os membros observaram que a volatilidade não 

está distribuída de forma uniforme entre os segmentos, sendo mais elevada nas parcelas de renda variável, 
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investimentos no exterior, investimentos estruturados e fundos imobiliários, enquanto a renda fixa, 

especialmente os títulos públicos federais marcados na curva e os fundos de menor duration, contribui para 

reduzir a volatilidade agregada. Assim, concluiu-se que o risco consolidado permanece controlado, mas 

depende de acompanhamento permanente das classes mais sensíveis ao mercado, especialmente em 

períodos de abertura de juros, queda da bolsa local, variação cambial ou correção dos ativos internacionais. 

Quanto à liquidez, os membros observaram que a carteira manteve posição confortável, com 79,90% dos 

recursos disponíveis em até 365 dias, equivalente a aproximadamente R$ 172,88 milhões. Foi destacado que 

a existência de posições menos líquidas, como FIPs e fundos imobiliários, não compromete a liquidez 

consolidada do Regime, uma vez que tais ativos representam parcela reduzida do patrimônio total e são 

compensados por volume expressivo de ativos líquidos ou com prazos compatíveis com as necessidades 

operacionais do RPPS. Ainda assim, os membros reforçaram que a liquidez deve permanecer como 

parâmetro central de gestão, especialmente diante do pagamento mensal de aposentadorias e pensões, das 

chamadas de capital de fundos estruturados e da necessidade de eventual reposicionamento da carteira em 

cenários de mercado adversos. Em relação ao fluxo previdenciário, registrou-se que o mês de maio 

apresentou receita de R$ 1.709.938,28 e despesa de R$ 1.221.761,35, com relação despesa/receita de 

71,45%. No acumulado de 2026, as receitas somaram R$ 8.957.321,74, enquanto as despesas alcançaram R$ 

5.905.394,07, resultando em relação acumulada de 65,93%. Os membros observaram, contudo, que o 

indicador ex-aporte permaneceu em patamar elevado, atingindo 95,00% no mês e 86,42% no acumulado do 

ano, o que reforça a necessidade de leitura prudencial do fluxo. Dessa forma, embora o fluxo total ainda se 

mostre administrável, a análise sem aportes evidencia que a carteira deve preservar liquidez suficiente e 

evitar movimentos que possam reduzir a capacidade de pagamento ou aumentar a dependência de resgates 

em momentos inadequados de mercado. No exame da Política de Investimentos e do enquadramento, os 

membros destacaram a necessidade de diferenciar o enquadramento legal dos limites e parâmetros internos 

da Política de Investimentos e das restrições associadas ao nível de Pró-Gestão. Verificou-se que 

determinados segmentos aparecem como pontos de monitoramento por estarem acima ou abaixo das faixas 

referenciais da política, ou por configurarem posições passivas decorrentes de regras de transição, sem que 

isso represente, por si só, decisão ativa de ampliação ou irregularidade automática. Essa distinção foi 

considerada relevante para evitar interpretação equivocada dos relatórios, especialmente por parte de 

leitores externos, uma vez que parte das posições decorre de histórico de alocação anterior, de mudanças 

regulatórias e de ajustes que devem ser tratados de forma gradual, técnica e documentada. Nesse contexto, 

foram mencionados os ativos e segmentos classificados como posição passiva ou sob monitoramento, 

notadamente crédito privado, BDRs, investimentos no exterior, FIPs e fundos imobiliários, observando-se 

que a permanência dessas posições deve ser acompanhada com cautela e sem novas ampliações que 

agravem eventual ponto de atenção, salvo se houver fundamento técnico, legal e documental suficiente. Os 

membros também registraram que o Itaú Institucional Renda Fixa Referenciado DI permanece como ativo de 

acompanhamento dentro do processo de adequação da carteira, especialmente por sua função de liquidez e 

caixa, mas também pela necessidade de compatibilização com os parâmetros internos e regulatórios 

aplicáveis. Assim, eventuais reduções ou realocações devem ser conduzidas de forma planejada, evitando 

prejuízo à liquidez operacional e mantendo coerência com o desenho estratégico da carteira. Também foi 

destacada a situação dos fundos da Western Asset, especialmente o Western Asset IMA-B Ativo e o Western 

Asset IMA-B5 Ativo, diante da convocação de assembleias e do processo de substituição do administrador 
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fiduciário pelo INTRAG, com adaptação regulatória e atualização de prestadores de serviço. Os membros 

trataram o tema como evento administrativo e documental relevante, sem impacto direto sobre a tese de 

investimento ou sobre a rentabilidade na data-base analisada, mas importante para fins de 

acompanhamento da aderência regulatória, especialmente no contexto das exigências relacionadas à 

estrutura de administração, classificação prudencial e transição decorrente das novas regras aplicáveis aos 

RPPS. Registrou-se que o acompanhamento deverá permanecer até a formalização definitiva das alterações, 

preservando-se a rastreabilidade documental do processo. Os membros observaram, ainda, que as 

movimentações realizadas no mês refletem essa leitura de transição gradual da carteira. Houve aplicações 

em fundos de renda fixa, especialmente em estratégias do Itaú Institucional IRF-M 1 e Itaú Alocação 

Dinâmica Renda Fixa, resgates em posições de liquidez, como o Itaú RF Referenciado DI, e integralização 

vinculada ao XP Infra V Feeder II FIP, decorrente de chamada de capital. Tais movimentos foram 

interpretados dentro de uma lógica de reorganização progressiva da carteira, preservação de liquidez, 

atendimento a compromissos já assumidos em fundos fechados e busca por maior aderência aos 

parâmetros da Política de Investimentos, sem caracterizar alteração abrupta de estratégia. Por fim, os 

membros concluíram que a carteira apresentou desempenho positivo e próximo à meta atuarial no mês, 

mantendo risco consolidado controlado, liquidez confortável e diversificação relevante entre classes de 

ativos. Ao mesmo tempo, reconheceram que o pequeno déficit frente à meta no acumulado do ano, a 

volatilidade dos segmentos de maior risco, os ativos sob posição passiva, os ajustes associados ao Pró-

Gestão e a necessidade de acompanhamento de fundos estruturados e imobiliários exigem continuidade do 

monitoramento técnico. Dessa forma, deliberou-se pela manutenção da postura prudencial, com avaliação 

permanente dos relatórios de investimentos, dos documentos complementares dos fundos, das condições 

de mercado, dos limites legais, dos parâmetros internos da Política de Investimentos e da compatibilidade 

da carteira com os compromissos previdenciários. Encerrada a leitura consolidada da carteira, os membros 

passaram à análise da destinação das novas receitas previdenciárias a ingressarem no período, 

compreendendo contribuições ordinárias, aportes, compensações previdenciárias e demais recursos 

financeiros eventualmente disponíveis para aplicação. Registrou-se que os valores constantes da pauta 

possuem caráter estimativo, uma vez que a efetiva disponibilidade financeira depende da apuração da base 

de cálculo das contribuições, das folhas de pagamento, dos repasses realizados pelos entes responsáveis e 

da confirmação dos ingressos financeiros na conta do Instituto. Dessa forma, a deliberação foi conduzida não 

pelo valor exato projetado, mas pela definição da estratégia de alocação mais adequada para os recursos 

que vierem a ser efetivamente disponibilizados. Após a análise do cenário macroeconômico, da composição 

atual da carteira, do resultado frente à meta atuarial, da liquidez consolidada, dos pontos de monitoramento 

da Política de Investimentos e do processo de transição da carteira, os membros entenderam que a 

destinação das novas receitas deveria priorizar uma alternativa de maior segurança relativa, liquidez 

operacional e aderência à estratégia prudencial do Regime. Nesse sentido, deliberou-se pela manutenção da 

recomendação de aplicação no Itaú Institucional Alocação Dinâmica Renda Fixa FIF CIC Responsabilidade 

Limitada, CNPJ nº 21.838.150/0001-49, fundo já integrante da carteira do PIRAPREV e acompanhado nos 

relatórios apresentados. A recomendação foi fundamentada no entendimento de que, no atual momento, 

não seria prudente direcionar novas receitas para ampliação imediata de exposições em segmentos de 

maior volatilidade ou menor liquidez, especialmente diante das oscilações observadas na renda variável 

doméstica, dos pontos de monitoramento relacionados a determinados ativos sob posição passiva, da 
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necessidade de acompanhamento dos fundos estruturados e imobiliários e da preservação da liquidez 

necessária ao pagamento regular dos benefícios previdenciários. Assim, os membros optaram por manter 

postura conservadora na alocação dos ingressos mensais, sem prejuízo de futuras reavaliações caso o 

cenário econômico, os preços dos ativos, os limites internos ou a composição da carteira indiquem 

oportunidade técnica devidamente fundamentada. Foi destacado que o Itaú Institucional Alocação Dinâmica 

Renda Fixa possui estratégia dinâmica de renda fixa, com atuação em juros prefixados, juros indexados à 

inflação e juros pós-fixados, permitindo ao gestor ajustar a exposição conforme as condições das curvas de 

juros. Tal característica foi considerada compatível com o cenário analisado, no qual a carteira ainda exige 

equilíbrio entre busca de retorno, controle de volatilidade e preservação de liquidez. Os membros 

observaram que, embora o fundo não deva ser confundido com aplicação de caixa estritamente pós-fixada 

ou isenta de risco de mercado, sua natureza de renda fixa, sua liquidez operacional e sua gestão diversificada 

dentro das curvas de juros o tornam alternativa adequada para receber os novos ingressos, em comparação 

com a ampliação de posições mais sensíveis a bolsa, exterior, fundos fechados ou ativos imobiliários. 

Também foi ponderado que a aplicação no referido fundo contribui para manter a carteira em linha com o 

processo de reorganização gradual já debatido pelo Comitê, evitando movimentos abruptos de alocação e 

permitindo que os recursos permaneçam em veículo de renda fixa com acompanhamento contínuo, liquidez 

compatível e possibilidade de captura de prêmios de mercado em ambiente de juros ainda elevados. A 

decisão foi considerada coerente com a leitura de que a carteira apresentou resultado positivo e próximo à 

meta atuarial, mas ainda demanda cautela, especialmente em razão da volatilidade dos segmentos de maior 

risco, da pequena defasagem acumulada frente à meta e da necessidade de preservar margem de segurança 

para o fluxo previdenciário. Dessa forma, os membros do Comitê de Investimentos recomendaram que as 

receitas previdenciárias efetivamente ingressadas sejam aplicadas no Itaú Institucional Alocação Dinâmica 

Renda Fixa FIF CIC Responsabilidade Limitada, CNPJ nº 21.838.150/0001-49, respeitados os limites legais, a 

Política de Investimentos vigente, a disponibilidade financeira efetiva, a liquidez necessária às obrigações do 

Regime e os procedimentos operacionais internos do PIRAPREV. Foram ratificados os atos de gestão 

financeira, os resultados das aplicações do período analisado, os relatórios apresentados, os 

encaminhamentos decorrentes da presente reunião e a recomendação de aplicação das receitas 

previdenciárias que vierem a ingressar no período, ficando consignado que toda a matéria tratada será 

encaminhada ao Conselho Administrativo para apreciação e deliberação no âmbito de sua competência, em 

observância ao fluxo de governança do Instituto. A aprovação foi registrada pelos seguintes membros do 

Comitê de Investimentos: Alexandre Mendes da Cunha, Aline Aparecida Souza Pinto, Claudia Leoncio 

Martins, Robson Adão Martins Ribeiro e Osmar Giudice, sem votos contrários ou abstenções. 

 

Nada mais havendo a tratar e não ocorrendo manifestação adicional, encerrou-se a reunião, sendo lavrada a 

presente ata que, após lida e aprovada por todos os presentes, segue assinada pelos membros participantes. 
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Piracaia, 17 de junho de 2026. 
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